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Reconhecimento da marca SINTESP 
fortalece ações em prol da categoria

A 
Família SINTESP está 
em momento de come-
moração. Fomos infor-

mados que este ano, pela oitava 
vez consecutiva, estamos sendo 
laureados com o Prêmio Marca 
Brasil. O prêmio é um reconhe-
cimento das marcas líderes do 
Brasil conforme votação dos 
leitores da revista Cipa, apon-
tando o SINTESP como a melhor 
marca de entidade no setor de 
Segurança e Saúde do Trabalho. 

O reconhecimento, sem dúvida, 
confirma o bom desempenho do 
SINTESP em prol da categoria e, 
consequentemente, da melhoria 
da qualidade de vida dos traba-
lhadores. Conquistar este prêmio 
tão importante no setor de SST 
é muito gratificante e ao mesmo 
tempo nos remete a refletir de 
que a continuidade desse suces-
so vai depender muito do traba-
lho e do nosso comprometimen-
to com o setor prevencionista, 
sendo este o foco de atuação da 
nossa entidade em todos esses 
anos. Receber o Prêmio Marca 
Brasil por oito anos consecutivos 

demonstra o reconhecimento 
não só do Técnico de Segurança 
do Trabalho, mas de entidades 
renomadas na área e de organi-
zações que levam a sério a SST, 
aumentando nossa responsabili-
dade e dedicação junto a todos 
os profissionais, sem distinção.

O SINTESP, para consolidar a ci-
dadania do trabalhador e ajudar 
no desenvolvimento de meios 
ambientes de trabalhos dignos 
e seguros, tem atuado de forma 
incansável em todo o Estado 
e, paralelamente, contribuído 
nacionalmente para que con-
sigamos ampliar esta filosofia, 
reafirmando o compromisso e 
princípios éticos de valorização 
das boas práticas, o que nos tem 
propiciado resultados positivos.

Identificamos também que so-
mente com atitudes de coragem 
e ousadia poderemos alcançar 
os mais diversos níveis da nos-
sa sociedade visando uma me-
lhoria da qualidade de vida dos 
trabalhadores e das trabalhado-
ras, e é isto que o SINTESP está 

fazendo, ingressando na área 
política com pessoas com DNA 
prevencionista. 

Portanto, nesta eleição teremos 
dois abnegados representantes 
da nossa categoria disputando 
os cargos de deputados estadual 
e federal, e que serão os nossos 
olhos, nossos ouvidos e a nossa 
voz nas esferas legislativas, pro-
vando que a prevenção só agre-
ga valor ao país, impactando di-
retamente na redução do custo 
Brasil.

Dessa forma, poderemos garan-
tir que o trabalhador seja res-
peitado em seu local de traba-
lho, minimizando os riscos à sua 
saúde e à integridade física e 
moral, legitimando o papel dos 
profissionais do SESMT e colo-
cando a bandeira da segurança 
e saúde do trabalho em primei-
ro lugar nas empresas. Ao longo 
de nossa história esse tem sido 
nosso maior ideal, e a conquista 
deste oitavo Prêmio Marca Bra-
sil mostra que estamos no cami-
nho certo.

Sebastião Ferreira
Diretor 1º Secretário 
do SINTESP
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o Regional SINTESP ABCDMRR inaugurou  
					     nova casa em Santo André

A 
Regional SINTESP 
ABCDMRR inau-
gurou a sua nova 

sede no último dia 15 de 
agosto de 2014, em even-
to realizado entre 15h00 
e 18h00, em suas novas 
instalações situado na Rua 
Bernardino de Campos, 31, 

7º andar, no Centro de Santo André, SP. A 
inauguração contou com a participação 
dos Técnicos de Segurança, estudantes de 
várias escolas da região, bem como profes-
sores, coordenadores e diretores pedagógi-
cos de várias entidades de formação pro-

fissional da região do ABCDMRE, e outras 
regiões do Estado.

O evento de inauguração contou com as 
participações dos seguintes diretores do 
SINTESP: Marcos de Almeida Ribeiro, pre-
sidente licenciado; Valdizar Albuquerque, 
diretor de Comunicação e Marketing licen-
ciado; Sebastião Ferreira, secretário geral 
do SINTESP; Heitor Domingues de Oliveira, 
diretor de parcerias do SINTESP; Jorge Go-
mes, colaborador voluntário do SINTESP; 
José Ferreira do Nascimento, o  Ferreirinha 
do ABC; Manoel Messias, diretor Presiden-
te da ABRAETD - Associação Brasileira para 

Atividades Disbáricas; e representando o 
Instituto Polígono de Ensino de São Ber-
nardo do Campo estiveram também pre-
sentes Michele Dugaich, coordenadora do 
curso de Segurança do Trabalho; e Marcelo 
Rosa Santos, diretor acadêmico do Instituto 
Polígono de São Bernardo e Santo André. 
“Tivemos também a presença do nobre e 
velho companheiro do SINTESP, Sérgio Tho-
maz Ceccarelli, presidente da ABPI - Asso-
ciação Brasileira de Prevenção a Combate 
á Incêndios; e Ivone, diretora do Sinduscon, 
da Regional do ABCDMRR”, salientou Luiz 
Carlos Crispim, vice-presidente da Regional 
SINTESP ABCDMRR.

Durante os discursos, o presidente licen-
ciando do SINTESP, Marquinhos; e Albu-
querque, diretor de Comunicação da en-
tidade, também licenciado, os quais são, 
respectivamente, candidatos à deputado 
federal e deputado estadual,  agradeceram 
a presença de todos os convidados presen-
tes e elogiaram a iniciativa da diretoria da 
Regional do ABC, em especial aos diretores 
Luiz Carlos Crispim e Augusto Miguel Jor-
dani, diretor vice-presidente e diretor Re-
gional, respectivamente pelo belo e amplo 
espaço conseguido para atendimento aos 
profissionais, estudantes e demais cola-
boradores e parceiros desta imensa e pro-
missora Regional, que vem se destacando 
muito bem com as ações desenvolvidas em 
prol de nossa categoria na região.

E, para finalizar, Luiz Carlos Crispim tam-
bém fez os agradecimentos ao público 
presente, lembrando que agora nossa 
regional tem um estrutura para melhor 
dar atendimento e cursos de capacitação 
técnico profissional para todos na região 
(estudantes e profissionais já formados em 
prol da reciclagem profissional). “Lembro 
que nosso auditório tem capacidade para 
acomodar, aproximadamente, 80 profis-
sionais sentados, com espaços para Show
-Room para expositores, recepção, salas de 
diretoria no mesmo andar do prédio, mas 
com amplas possibilidades de expansão no 
futuro”, enfatizou com o apoio dos direto-
res da Regional. 

A diretoria da Regional SINTESP ABCDMRR recepcionou profissionais TSTs, 
diretores do SINTESP sede, profissionais ligados à área prevencionistas e diversos 
amigos, que desejaram muitos votos de sucesso na inauguração da nova sede
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A Regional SINTESP Vale do Paraíba 
realizou, no dia 26 de julho de 2014, 
no auditório do SENAC São José dos 

Campos, SP, o I Workshop – Segurança nas Al-
turas, anexo 1 da NR35 – acesso por cordas, 
que contou com a participação de 135 profis-
sionais da região, expositores e representantes 
das empresas parceiras BSCRUZ, HSE e KAFY.

O evento teve inicio às 8h com a recepção e 
abertura, às 9h ocorreu a primeira palestra 
que abordou o tema, Anexo 1 da NR 35 – 
acesso por corda – formação de equipe de 
resgate e plano de resgate – ministrada pelo 
especialista Carlos Alberto Franco, coordena-
dor de Treinamentos e Serviços da BSCRUZ, 
especialista em Formação de Equipes de 
Emergência e Resgate e instrutor de treina-
mento do SINTESP. A segunda palestra, às 
11h, abordou o tema, Laudo de Ponto de An-
coragem e Linhas de Vida, com o palestrante 
Emerson da Silva Andrade, engenheiro meca-
trônico especializado em cálculos e análises 
de estruturas metálicas, equipamentos de 

movimentação de carga 
e linhas de vida rígida e 
flexível. 

Segundo Jacy Pitta, vice
-presidente da Regional do 
Vale do Paraíba, o evento 
foi um sucesso. “Nossos 
profissionais estão atentos 
às mudanças e aprovei-
tamos esses eventos para 
sanar as dúvidas e disse-
minar as informações atuais sobre o assunto”. 
As empresas da região do Vale do Paraíba ti-
veram participação ativa em mais um evento 
da regional, sempre prestigiando as ações do 
SINTESP. Aproveito para expressar um agrade-
cimento especial ao SENAC, na pessoa do sr. 
Rubens Imuramoto, que sempre apoia o SIN-
TESP Vale do Paraíba”, declarou Pitta.

Segundo ele, foram arrecadados, neste even-
to, 300 quilos de alimento não perecíveis, que 
foram distribuídos em 20 cestas básicas, sendo 

que para completar o total de 20 cestas foi ne-
cessária a doação de 100 quilos de alimentos 
por diversas pessoas. A entidade de caridade 
Templo dos Anjos, sediada em Moreira Cesar, SP, 
foi responsável pela distribuição das cestas de 
alimentos para as famílias carentes da região.

Já estão programados mais três eventos com o 
mesmo tema, um confirmado para 22 de setem-
bro, no SENAC-Taubaté, e outros dois no SENAC 
Guaratinguetá e na cidade de São Sebastião, os 
quais ainda aguardam confirmação das datas.  

São José dos Campos sediou  
		I   Workshop Segurança nas Alturas

Esta 1ª edição do workshop realizado pela Regional Vale do 
Paraíba, em São José dos Campos, arrecadou 100 quilos de 
alimentos que foram doados à uma entidade beneficente

• AUTO / VIDA / SAÚDE / EMPRESA / 
RESIDÊNCIA / CONDOMÍNIO / PREVIDÊNCIA.

• INDENIZAÇÃO SEGURO DPVAT.

• CONSÓRCIO / ALARMES MONITORADOS / 
CARTÃO DE CRÉDITO.

SICORRE CORRETORA DE SEGUROS

SUSEP: 10. 2009.283.0

Roberto Carlos Pantoja Ribeiro
Susep: 10.064.899.0

www.sicorre.com.br
sintesp@sicorre.com.br

11 5096-0559
11 97425-2565

CONSULTE-NOS 
SOBRE O 

DESCONTO 
PARA 

ASSOCIADOS 
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A Regional SINTESP ABCD-
MRR, localizada em Santo 
André, SP, cumprindo a meta 

como representante da categoria e 
proporcionando aos profissionais Téc-
nicos de Segurança do Trabalho e aos 
estudantes, realizou no mês de julho os 
cursos Gestão de CIPA e de Empilhadei-
ra, com foco no mercado de trabalho, 
proporcionando uma melhor qualidade 
no ensino profissional, para que pos-
sam ingressar com mais aptidão téc-
nica e de postura, tendo em vista, que 
o grande projeto do SINTESP é que as 
escolas também venham ao encontro 
destes princípios. 

O curso Gestão de CIPA ocorreu nos 
dias 18 e 19 de julho de 2014, com 
25 participantes de diversas empre-
sas da região e interior, ministrado 
pela instrutora Tânia Angelina, dire-
tora do SINTESP e Técnica de Segu-
rança do Trabalho. O curso foi uma 
oportunidade para sanar dúvidas que 
caracterizam a falta de entrosamento 
dos profissionais com as normas re-
gulamentadoras na abordagem desse 
tema. Ao final do curso os participan-
tes receberam certificado e material 
eletrônico, além de participarem de 
uma dinâmica em grupo e assistirem 
a apresentação de uma peça teatral 
lúdica abordando o assunto do curso, 
comandada pelo diretor do SINTESP, Augusto 
Miguel Jordani, Técnico de Segurança do Tra-
balho e instrutor, juntamente com o bombeiro 
José Félix Ferreira Neto, também Técnico de 
Segurança do Trabalho e instrutor. 

Este evento contou com a parceria do Grupo 
Saúde e Vida e da empresa DANTEC SAFETY. 
“O curso foi muito bem ministrado pela ins-

trutora Tânia, atendendo a expec-
tativa de todos os participantes 
conforme a avaliação final, na qual 
os alunos deram as notas de ótima 
e excelente”, contou Luiz Crispim, 
vice-presidente da regional AB-
CDRMRR.

É importante frisar que atendendo 
a convenção coletiva do SINTESP, 
as empresas estão liberando os 
funcionários para participarem 

dos treinamentos de capacitação 
técnica profissional, bem como cus-
teando estes cursos, e, assim, valo-
rizando seus profissionais.  

Outro curso promovido na Regional 
ABCDMRR foi sobre Instrutor de 
Segurança na Operação de Empilha-
deira, nos dias 25 e 26 de julho de 
2014, o qual contou com a presen-
ça de 15 profissionais. Este curso foi 
ministrado pelo especialista Fernan-
do Lourenço dos Santos, Técnico de 
Segurança do Trabalho, palestrante 
do SENAI, e especialista em Munck, 
ponte rolante e empilhadeira. O 
curso abordou a NR11 – Trans-
porte, Movimentação, Armazena-
gem e Manuseio de Materiais, e 
também os conceitos voltados às 

técnicas de segurança no transporte e iça-
mento de materiais especificamente com em-
pilhadeiras. A parte prática do curso foi feita 
no galpão da distribuidora de gás Paulicéia, 
em São Bernardo do Campo, SP, e ao final os 
participantes receberam certificado e material 
didático eletrônico.  

Regional ABCDMRR promoveu curso de Gestão de CIPA e 
Empilhadeira para profissionais da região

A Regional SINTESP Santos está de casa nova!

D esde julho passado que a Re-
gional SINTESP Santos está em 
novo endereço. Agora, o atendi-

mento é feito na Rua Luiz La Scala Junior, 
próximo à Santa Casa de Santos, ao lado 
da rua do Macdonalds. Com esta nova lo-

calização, Paulo Sérgio, vice-presidente da 
Regional Santos, informa que a Regional 
conta com instalações que permitem me-
lhores condições para receber os profissio-
nais da categoria que estão em Santos e 
Região. 

Luiz Crispim, vice-presidente da Regional 
ABCDMRR, ressaltou que todos os participantes 
tiveram a oportunidade de trocar experiências e 
ficaram muitos satisfeitos com os treinamentos
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C 
om o lema “Na defesa da 
Segurança e Saúde dos Traba-
lhadores”, o SINTESP, em par-
ceria com a Apaest – Associa-
ção Paulista de Engenharia de 

Segurança do Trabalho em São Paulo, reali-
zou, no dia 25 de julho de 2014, na sede do 
CRC – Conselho Regional de Contabilidade, 
no bairro de Santa Cecília, em São Paulo, SP, 
o seu tradicional evento comemorativo pelo 
Dia do SESMT - Dia Nacional de Prevenção 
de Acidentes do Trabalho. O evento reuniu 
cerca de 200 pessoas, entre Técnicos de Se-
gurança do Trabalho, Engenheiros de Segu-
rança do Trabalho, Enfermeiros, Médicos do 
Trabalho e especialistas do setor.

Instituído dia 27 de julho de 1972, pela Por-
taria 3.237, o SESMT surgiu pela necessidade 
de reduzir os índices de acidentes do traba-
lho e, desde então, mesmo com os inúme-
ros desafios enfrentados, seus profissionais 
têm contribuído para ajudar na ampliação 
da cultura prevencionista e conscientização 
dos trabalhadores nas empresas. Rogério da 
Silva, diretor do SINTESP e assessor técnico 
da área de SST da Força Sindical Nacional, 
no papel de mestre de cerimônias do even-
to, agradeceu, primeiramente, ao CRC pela 
parceria ao ceder sua casa para receber os 

profissionais do setor neste dia tão especial 
em comemoração aos 42 anos do SESMT. 
“Nosso agradecimento, em nome de todas 
as categorias que compõem o SESMT, esse 
serviço tão especial que é uma ferramenta 
da sociedade e não só da empresa, porque 
tem como elemento fundamental a proteção 
da segurança e saúde do trabalhador e isso 
significa benefício social e não, exclusiva-
mente, voltado só para o mundo do traba-
lho, pois o SESMT é da sociedade e para a 
sociedade”, pontuou Rogério.

Para compor a mesa de abertura foram con-
vidados Sebastião Ferreira da Silva, secretá-
rio geral do SINTESP, que representou o pre-
sidente licenciado Marcos Antonio Ribeiro; 
Armando Henrique, presidente da Fenatest; 
Marcos Antonio da Silva, representante da 

Força Sindical São Paulo e vice
-presidente da Força Sindical; 
Cleonice Caetano de Souza, se-
cretaria nacional de Segurança 
e Saúde do Trabalho da UGT; 
Luiz Roberto de Oliveira, presi-
dente da Apaest; Zuher Handar, 
presidente da Anamt – Asso-
ciação Nacional dos Médicos 

de Tra-
b a l h o ; 
Arnaldo 
Gonçal-
ves, se-
c re tá r io 
nacional 
de Segu-
rança e 

Saúde do Trabalho da Força Sindical; e Ta-
mami Ikuno, diretora da Anent - Associação 
Nacional de Enfermagem do Trabalho. Foram 
citadas as presenças especiais de Raul Casa-
nova Junior, diretor executivo da Animaseg 
- Associação Nacional da Indústria de Ma-
terial de Segurança e Proteção ao Trabalho; 
Antonio Javier Salan Marcos, presidente da 
APMT - Associação Paulista de Medicina do 
Trabalho; e Leonídio Francisco Ribeiro Filho, 
presidente da OBESST – Organização Brasi-
leira das Entidades de Segurança e Saúde no 
Trabalho e do Meio Ambiente.

Atuar para o fortalecimento do SESMT foi 
a palavra de ordem na mesa. Além disso, 
a necessidade de união entre as entidades 
que representam os profissionais do SESMT 
e um maior engajamento das pessoas en-
volvidas com o setor de segurança e saú-
de do trabalho para alcançarmos melhores 
resultados no campo da prevenção contra 
acidentes e doenças do trabalho foram fa-

SINTESP promoveu evento 
	 comemorativo pelos 42 anos do SESMT

A solenidade de abertura contou com Handar, 
Silva, Armando, Sebastião, Tamami, Cleonice, 
Luiz Roberto, Arnaldo Gonçalves e Rogério

No evento 
comermorativo, 
o auditório do 
CRC recebeu mais 
de 200 pessoas 
ligadas ao setor 
prevencionista e, 
especialmente, 
que compõem 
o SESMT nas 
empresas

Sebastião agradeceu a presença de 
personalidades importantes do setor,  
como Raul Casanova Júnior, da Animaseg
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tores unânimes mencionados nos discursos. 
Sebastião aproveitou o momento para co-
mentar sobre as eleições com “DNA Preven-
cionista” este ano, uma vez que a categoria 
de SST terá dois candidatos disputando os 
cargos de deputado estadual e deputado fe-
deral por São Paulo. “Eles serão nossos ou-
vidos, serão nossos olhos e serão também a 
nossa voz quando estiverem ocupando seus 
respectivos cargos. É imprescindível termos 
pessoas da nossa categoria nos represen-
tando, caso contrário, dificilmente iremos 
atingir as metas necessárias em prol da se-
gurança e saúde do trabalhador”, declarou.

Sebastião fez um resgate da situação em que 
se encontrava o Brasil quando foi criado o 
SESMT em 1972, cujas estatísticas aponta-
vam que existiam 8 milhões de trabalhadores 
com carteira assinada e um resultado de 1 mi-
lhão e 500 mil acidentes de trabalho. Falando 
em 30 anos depois, quando chegamos no ano 
de 2002, Sebastião citou que já atingíamos 
uma média de 28 milhões de trabalhadores 
para cerca de 500 mil acidentes do trabalho. 
Hoje, conforme observação de Sebastião, de-
vemos ter 33 milhões de brasileiros com car-
teira assinada e os números refletem cerca de 
700 mil acidentes do trabalho. 

“Com base nessa evolu-
ção histórica, o que existe, 
atualmente, em número 
de trabalhadores com o 
volume de acidentes - não 
que a situação esteja boa 
-,   temos que consagrar e 
levar em consideração 
que o papel do SESMT 
foi fundamental para 
alcançarmos mudan-
ças com uma visão 
mais prevencionista”, 
salientou. Para Sebas-
tião, mesmo com as di-
ficuldades enfrentadas, 
os profissionais conseguiram uma 
melhoria o que demonstra sua fun-
damental importância para avançar 
nas ações de segurança e saúde dos 
trabalhadores. “Se não tivessemos 
pessoas envolvidas nessas questões 
segurança e saúde do trabalho, levando uma 
mudança de visão mais proativa até para o 
próprio empresariado, dificilmente consegui-
ríamos bons resultados. Por isso, o técnico, 
o engenheiro, o enfermeiro, ou seja, todos 
estão envolvidos para que possamos, lá na 
ponta, verificar o que pode ser feito para 

minimizar a condição de risco para 
a vida do nosso trabalhador. Além disso, os 
profissionais do SESMT, de alguma forma, 
também são trabalhadores e às vezes pas-
sam momentos de dificuldade tentando por 
em prática aquilo que aprenderam para aju-
darem o trabalhador. Diante desses avanços, 

O tradicional 
café da manhã, 
promovido 
pelo SINTESP, 
foi ponto de 
encontro de 
profissionais 
atuantes no 
setor de SST
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os profissionais que compõe a força ta-
refa do SESMT são de suma importância 
para fortalecer mais ainda a visão positiva 
para a área prevencionista”, destacou.

Sebastião comentou também o esforço 
que o SINTESP tem feito para atuar junto 
com os demais profissionais para delinear 
forças e ações com o objetivo de ter um 
SESMT fortalecido e, acima de tudo, respei-
tado pelas suas práticas prevencionistas. 
“Com este propósito, estamos contentes 
de estarmos juntos neste 42 anos para 
comemorar e proporcionar uma excelente 
discussão sobre a nova proposta da NR 1. 
Nosso objetivo é que cada um dos represen-
tantes convidados coloquem seus pontos 
de vistas com um ponto em comum, de que 
não é somente uma questão de lobby des-
sa ou daquela profissão, mas, sim, em prol 
da saúde e segurança dos trabalhadores”, 
pontuou ele.

O início da solenidade também foi marcada 
por uma homenagem póstuma a um dos 
grandes baluartes do setor de segurança e 
saúde do trabalho, Álvaro Zócchio, falecido no 
início do mês de julho. Técnico de Segurança 
do Trabalho exemplar, professor e grande de-
fensor da categoria, Zócchio deixou um gran-
de legado para todo o setor prevencionista, 
conforme mencionou Sebastião ao entregar 
a placa de honra ao mérito para ‘Álvaro Zoc-
chio 2’, primo dele presente na solenidade. 
Sebastião salientou que Zócchio sempre será 
uma grande referência para os profissionais 
da área de SST. “Os primeiros materiais de 
consulta que tivemos foi graças a esse ho-
mem, incansável, dedicado e, que, acima de 
tudo, sempre procurou fazer o seu melhor 
para o trabalhador. Os profissionais da área, 
independente do que são, certamente, são 

muito agradecidos por tudo que Zócchio 
fez, então nada mais oportuno estarmos 
lembrando dele neste momento. Portanto, 
o legado de Zócchio foi para toda a família 
do SESMT e estamos homenageando al-
guém que mereceu e merece todo o nosso 
apreço”, afirmou Sebastião.

Mantendo sua tradição, na sequência o 
SINTESP prestou sua homenagem aos pro-
fissionais que são referências no SESMT: 
Zuher Handar, presidente da Anamt – As-
sociação Nacional dos Médicos de Traba-
lho, foi homenageado como Médico do 
Trabalho; Tamami Ikuno, diretora da Anent 
- Associação Nacional de Enfermagem do 
Trabalho, recebeu o mérito como Enfermei-
ra do Trabalho; Luiz Roberto de Oliveira, 
presidente da Apaest - Associação Paulista 
de Engenharia de Segurança do Trabalho, 
foi congraçado como Engenheiro do Tra-
balho; e Juliano Tinoco, recebeu a home-
nagem como Técnico de Segurança do 
Trabalho. 

Na continuidade da programação foi apre-
sentado o Painel das representações do SES-
MT: “O Impacto da Proposta da Nova NR-1 
(Norma de Gestão) no atual modelo de SES-
MT”, com os representantes da Fenatest, Ar-

mando Henrique; da Anent, Tamami Ikuno; 
da Anamt, Zuher Handar; e da Apaest, Luiz 
Roberto. Num apanhado geral, os partici-
pantes discorreram sobre o papel de cada 
entidade, suas visões e considerações sobre 
a proposta de alteração da NR-1, que está 
em consulta pública até dia 24 de setembro. 
Entre prós e contras todos concordam que 
a norma tem que atender, sobretudo, a pre-
missa de que o trabalhador é a parte mais 
importante no contexto e promover a qua-
lidade, a saúde e a segurança é a principal 
demonstração de respeito à vida do traba-
lhador, além de atender toda a sociedade. 

Armando Henrique frisou que era a primeira 
vez que as representações nacionais das qua-

O SINTESP aproveitou a oportunidade para fazer 
uma homenagem póstuma à Álvaro Zocchio, 
representado pelo seu primo no evento

A enfermeira do Trabalho e grande 
colaboradora do SINTESP, Tamami Ikuno, 
recebeu uma homenagem especial este ano

Zuher Handar foi o grande homenageado na 
categoria dos Médicos do Trabalho pela sua 
excelente atuação na área

Luiz Roberto, da Apaest, recebeu das mãos de 
Leonídio Ribeiro, a láurea como Engenheiro do 
Trabalho, nesta edição comemorativa

Mais uma vez o SINTESP reforçou, neste evento comemorativo, a importância da 
união do SESMT em prol da qualidade de vida de todos os trabalhadores
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tro categorias que compõem o SESMT se re-
uniam para discutir a NR 1. Em sua apresen-
tação ele falou sobre a importância da PNSST 
neste processo, defendendo que se fossem 
atendidos os oitos objetivos do Plansat já 
conquistaríamos muitos resultados positivos 
para a SST. ”Começamos por um momento, 
que eu julgo um dos mais especiais dos úl-
timos 42 anos, que nem quem assinou este 
documento teve ideia da importância que é 
a Política Nacional de Segurança e Saúde do 
Trabalho para o Brasil. Eu fico triste porque 
viajo pelo país afora e às vezes até no meio 
do nosso público prevencionista vejo que de 
cada 10 profissionais apenas 1, no máximo 
2, já leram o seu texto, o que considero muito 
preocupante”, mencionou. 

Armando convidou todos os presentes a fa-
zerem uma leitura ampla sobre a situação 
atual da SST para começar a fazer a relação 
entre os números. Conforme ele, por exem-
plo, nós temos no Brasil, hoje, 4,5 milhões 
de empresas que empregam trabalhadores; 
temos 3 milhões e 350 mil empresas que 
precisam ter o chamado designado de Cipa; 
temos 108 milhões de trabalhadores e mais 
de 44 milhões de celetistas (ano 2013) e 
que também sofrem acidentes do trabalho 

e também têm 
que ser assis-
tidos, além de 
que o SESMT e 
o movimento 
sindical tam-
bém têm que 
prestar aten-
ção nesses 
trabalhadores; 
temos, pelo 
dimensiona-
mento nacio-
nal, 150 mil 
empresas que 
c o m p o r t a m 
Cipa e 40 mil empresas que 
comportam SESMT, ou seja, 
empresas que tem acima de 100 trabalha-
dores em tese. “Isso nos dá uma amostra do 
universo real que temos e pelo qual posso 
afirmar que nós, 42 anos depois da criação 
do SESMT e intensificação do movimento 
sindical, não chegamos a cobrir nem 30% 
dessa demanda em termos de ações preven-
cionistas”, observou.

Ainda em números, Armando contou que 
os Técnicos de Segurança do Trabalho so-

mam, hoje, em todo o Brasil, cerca de 340 
mil técnicos de segurança formados. “Isso 
mostra que somos um verdadeiro exército 
de prevencionistas TSTs e eu pergunto: esse 
exército está sendo utilizado? Pelo menos 
a previsão que nós temos dentro da nossa 
categoria é que temos 65 mil 202 profissio-
nais que trabalham formalmente em em-
presas com carteira profissional assinada; 
nesse universo temos por volta de 18.000 
desempregados que é a estatística oficial do 

Armando Henrique e Zuher Handar salientaram a importância 
das categorias que compõem o SESMT debaterem sobre a 
proposta da nova NR 1 e atuarem em consonância nos demais 
temas que dizem respeito à toda classe prevencionista
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governo. Temos 3.500 que atuam como con-
sultores, profissionais autônomos, liberais, 
etc e desse universo nós temos cerca de 34 
mil TSTs que tem formação de nível superior 
e 6 mil especializados, acima do nível técni-
co”, situou ele. 

Para Armando, observando o histó-
rico do Brasil no setor de SST, depois 
do surgimento da PNSST a área pode 
melhorar muito, mas depende dos 
profissionais e do governo agirem 
para que a lei seja de fato atendida 
em nível nacional. “O SESMT teve 
um papel decisivo no que aconteceu 
nos últimos 42 anos, mas como ges-
tor, que acompanhou na prática todos 
esses anos, ressalto que foram vários 
os atores que contribuíram para alcan-
çarmos resultados positivos e entendo 
que daqui pra frente temos que atuar, 
cada vez mais, de forma integrada, 
multidisciplinar, com base na PNSST, 
bem como em parceria com todas 
as vertentes que envolvem a saúde e 
segurança do trabalho, caso contrário 
vamos continuar mais quarenta anos 
se reunindo e não vamos evoluir em 
relação ao status que estamos hoje”, 
declarou.

Após a apresentação de Tamami Iku-
no, que mostrou a contribuição da 
Enfermagem do Trabalho no histórico 
do SESMT, Marcos Roberto, da Apaest, 
iniciou sua palestra demonstrando o 
“Manifesto à Nação Brasileira – Carta 
de São Paulo 15º Conest” e lembrou 
que nesta mesma data do Dia do 
SESMT também é comemorado o Dia 
Estadual do Engenheiro do Trabalho. 
“Essa data é importante do ponto de 
vista do SESMT e nos ajuda a fazer uma 

reflexão do que era no passado e do que é 
hoje. Evoluímos, mas podemos evoluir mais. 
É importante fazermos esse tipo de evento 
com a participação de todos, uma vez que 
muita coisa tem que ser feita e a união é a 

palavra chave em prol dos trabalhadores em 
geral”, destacou. Para ele, é importante que 
todos os profissionais que compoem o SES-
MT participem da consulta da NR 1. “Temos 
que participar, multiplicar as informações 

para criar cada vez mais força na área 
de SST e, simultaneamente, ajudarmos 
na promoção da melhoria contínua, 
entre outros pontos fundamentais 
para o nosso setor”, salientou.

O médico do Trabalho, Zuher Handar, 
encerrou as explanações e destacou 
que falar em SESMT é falar da NR 
4  e em sua opinião não precisamos 
discutir SESMT quanto à sua filosofia 
uma vez que já temos todo o arca-
bouço das Convenções da OIT, porém 
a proposta do SESMT pode melhorar 
com a participação de todos os en-
volvidos. 

Para Handar o quadro que envolve as 
discussões em torno das normas vão 
além, como é o caso da NR 4. “Ou 
nós mexemos na NR 4 ou, então, 
não se muda nada. E sabe porque 
não mexe? Por causa do dinheiro... 
Na verdade, nós é que somos culpa-
dos pelo corporativismo que existe 
no nosso meio. Temos que colocar o 
dedo na ferida. Em 1985 saiu uma 
nova Convenção 161 da OIT que fala 
dos serviços de saúde do trabalho e 
por que não podemos mudar? Porque 
era vinculado ao que acontecia no 
processo produtivo lá atrás em 1970. 
Hoje, temos que comemorar sim, mas 
com propostas de melhorias para que 
atenda todos os trabalhadores, inde-

pendente de ser economia formal ou de 
setor público”, avaliou.

No encerramento do evento, o SINTESP ofereceu um bolo de aniversário para fechar a comemoração 
dos 42 anos do SESMT com chave de ouro, bem como parabenizou todos os profissionais que 
prestigiaram o momento e atuam com seriedade em prol da segurança e saúde do trabalho

A festa comemorativa contou também com sorteios 
de brindes entre todos os profissionais presentes 
e proporcionou momentos de descontração e 
alegrias para o SINTESP e seus convidados



Jornal do Sintesp - Ano 2014 - Nº 264

Conforme ele, a NR 4 
precisa incorporar as 
mudanças que ocorrem 
no mundo do trabalho. 
“Este deve ser o nosso 
desafio, ou seja, ter um 
serviço qualificado, 
preparado, universal, 
o que se coloca na 
NR 1, a qual diz que 
de agora em diante 
tem que conhecer o 
risco e fazer a pre-
venção. A norma tem 
algumas coisas para 
serem ajustadas, mas 
é uma excelente norma”, pontuou Handar. 
Ele destacou que a doença ocorre por-
que o ambiente de trabalho está doente. 
“Nós temos que entender que o conjunto 
de doenças é o acúmulo. Devemos usar os 
fundamentos da OIT e ir na origem. Para 
isso, a NR 1 é fundamental, além de que 
é necessário incluir, cada vez mais, outros 
profissionais. E o MTE não tem condições 
de fazer isso sozinho”, informou. 

Handar citou que a Conferência Nacional 
de SST será em breve e convidou a para 

participar, levar pro-
postas e compartilhar 
informações. “Temos 
que começar a pensar 
no universo, temos 
que lutar para ter um 
plano eficiente, eficaz 
e ter uma legislação 
única com a integração 
das categorias. E, sem 
dúvida, devemos nos 
preparar para a NR 1, 
mas para nos qualificar, 
para que ela seja bem 
preparada e bem feita. 

Sempre comento que os 
empresários são muito enrolados pela pi-
caretagem de médicos, de engenheiros, de 
TSTs, porém nós temos ótimos profissio-
nais, mas precisa-se exigir melhoria na qua-
lificação, na formação das pessoas, senão 
não vai servir para o empresário e nem para 
a sociedade. Temos que começar a pensar 
em ter consenso, critérios, requisitos míni-
mos de competência desses profissionais”, 
concluiu ele. 

Como resultado do debate, os especialistas 
propuseram a realização de um Fórum Na-

cional sobre Segurança e Saúde do Trabalho 
com a participação de todas as entidades 
que representam os profissionais do SESMT, 
em reunião conjunta a ser definida em breve.

O evento no auditório contou ainda com a 
apresentação do StandUp Comedy sobre 
SST e o Mundo do Trabalho, com o Técnico 
de Segurança do Trabalho e diretor do SIN-
TESP, José Antonio da Silva, que de forma 
muito divertida mostrou a importância de 
darmos atenção para as nossas necessida-
des pessoais e respeitarmos nossos limites 
em prol de uma vida mais harmoniosa jun-
to à nossa família e repleta de bem-estar e 
sucesso profissional.

Para encerrar, a homenagem ao SESMT foi co-
roada com uma grande confraternização no 
salão social do CRC, onde foi servido um ge-
neroso brunch acompanhado de um bolo de 
aniversário em celebração aos 42 anos deste 
serviço primordial nos ambientes de trabalho. 
A festa contou também com sorteios de brin-
des, cujos apoiadores, este ano, foram as em-
presas Palmolive e Mavaro, além de Armando 
Henrique que doou dois exemplares do seu 
livro “Técnico de Segurança do Trabalho – Os 
Paradigmas de uma Profissão”. 

Em seu standup o diretor do 
SINTESP, José Antonio da Silva, 
destacou a importância de uma 
vida harmoniosa e bem-sucedida
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O 
Subgrupo sobre Edu-
cação da Comissão 
Tripartite de Saúde 

e Segurança no Trabalho - CT
-SST, realizou a Oficina SST no Currículo Esco-
lar nos dias 12 e 13 de agosto na Fundacen-
tro, em São Paulo. Especialistas em educação, 
representantes dos Trabalhadores, Ministério 
da Educação, Ministério da Saúde, Ministério 
Público do Trabalho, Ministério do Trabalho e 
Coordenação de Educação da Fundacentro 
debateram a inserção de conteúdos de SST de 
forma transversal nas escolas.

Os debates da oficina possibilitarão a constru-
ção de um documento, que será apresentado 
à CT-SST. “A oficina atendeu parte dos nossos 
objetivos que era dar mais elementos para 
fazermos essa discussão. É um marco para 
trabalharmos com mais consciência e mais 
qualidade”, afirma Carlos Vaz, diretor do De-
partamento de Vigilância e Saúde Ambiental e 
Saúde do Trabalhador, do Ministério da Saúde.

Na avaliação da gerente da Coordenação de 
Educação da Fundacentro, Sonia Bombardi, a 
oficina possibilitou a participação de profes-
sores e um consenso em torno da necessida-
de de se fomentar a consciência para exercer 
direitos. “Queremos que os professores par-
ticipem, e essa reunião foi nesse sentido”, 
avalia Bombardi.

“Criamos um grupo que pode se debruçar 
nesse assunto e precisamos manter as pes-
soas ativas nesse processo de construção”, 
completa Vaz. Como pontos positivos, ele 
ressaltou a participação das centrais sindicais 
de forma ativa na oficina, a abertura do MEC 
para participar do processo e o diálogo com 
os professores.

“A oficina foi riquíssima para pensarmos as 
coisas de forma organizada e objetiva. Não 
estamos pensando aqui na educação para o 
trabalho, mas na educação para cidadania”, 
acredita o assessor da Secretaria de SST da 
CUT, Plínio Pavão. “O professor não precisa 
saber fatores de riscos das atividades, e sim os 
direitos em relação à saúde do trabalhador e o 

que tem a ver com o pro-
cesso de organização do 
trabalho”, complementa.

Palestras
Durante os dois dias do 
evento, especialistas fa-
laram sobre educação, 
passando por questões 
históricas, políticas pú-
blicas e a realidade dos 
professores nas salas de 
aula. Assim se ressaltou a importância de se 
formar um cidadão crítico na escola. Outro as-
pecto levantado foi a autonomia do professor 
e a importância de instrumentalizá-los.

O assessor da Secretaria Municipal de Educa-
ção de São Paulo, Luiz Fernando Franco, por 
exemplo, apresentou o programa de reorga-
nização curricular, ampliação e fortalecimento 
da rede municipal de ensino. Já o assessor da 
Diretoria de Currículos e Educação Integral do 
MEC, Carlos Alberto Ribeiro de Xavier, abor-
dou a história da educação e a construção de 
políticas na área.

Para Xavier, ao longo da história do país, há 
um problema de descontinuidade de políticas 
educacionais. Ele citou trabalhos dos educa-
dores já falecidos Anísio Teixeira, Darcy Ribeiro 
e Paulo Freire. Também é preciso atuar na for-
mação do professor e preparar os alunos para 
o mundo, o que inclui o trabalho.

A secretária de políticas sociais da Apeoesp, 
Rita de Cássia Cardoso, por sua vez, falou so-
bre os problemas vivenciados pelos professo-
res. “Hoje temos nas escolas o conteúdo míni-
mo, e professores desesperados no seu fazer 
pedagógico. Nossa categoria está adoecida. 
O professor é um operário para executar as 
tarefas pensadas por outros”.

Segundo a professora, deve-se prensar em 
uma jornada de trabalho que contabilize o 
tempo com aluno e o tempo para adquirir 
cultura. Outro pronto destacado é o papel da 
educação em preparar para a saúde, o traba-
lho e a cidadania, que é colocado pela Lei de 

Diretrizes e Bases - LDB. “A educação trans-
forma. Essa é uma lição que Paulo Freire nos 
ensinou”, afirma Rita Cardoso.

A educadora Maria Lucia Prandi também 
reforçou a questão da cidadania. “A escola 
não é apenas um espaço de transmissão de 
conhecimento, mas um espaço de formação 
do cidadão”. Ela ainda apontou a necessida-
de de se viabilizar a convivência nos espaços 
públicos e a importância da integração entre 
escola e comunidade.

Já Valdevir Both, coordenador do Centro de 
Educação e Assessoramento Popular – Ceap, 
explicou a necessidade de discutir qual o 
tipo de educação que queremos. A educação 
bancária, criticada por Paulo Freire, formatou 
consciência e disciplinou pessoas para a socie-
dade ter funcionalidade.

Por outro lado, a educação popular não visa 
criar sujeitos subalternos educados. “Nós 
construímos sujeitos críticos sem perder a 
perspectiva organizativa”, avalia Both. Desse 
modo, a saúde do trabalhador e a educação 
popular podem gerar emancipação.

A SST também foi tema de apresentações. 
Carlos Vaz falou sobre a Política Nacional de 
Segurança e Saúde no Trabalho – PNSST. Já 
Sonia Bombardi abordou o Plano Nacional de 
Segurança e Saúde no Trabalho – Plansat, que 
tem como uma de suas estratégias a inclusão 
de conhecimentos básicos em prevenção de 
acidentes e SST no currículo do Ensino Funda-
mental e Médio da Rede Pública e Privada. 

Fonte: ACS/Fundacentro 

Oficina discute inserção de SST no  
				    ensino fundamental e médio

Os educadores mostraram a importãncia de inserir 
conteúdos de SST nas escolas
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O 
SINTESP fechou, no mês de agos-
to, um convênio com a SISNATUR-
CARD por meio do qual está ofe-

recendo mais um benefício aos seus sócios 
e dependentes.  A iniciativa visa ampliar as 
ofertas de lazer e qualidade de vida aos as-
sociados da entidade.

A SISNATURCARD conta com um amplo 
portfólio de hotéis, pousadas, chalés e colô-
nias de férias, nas cidades de: Águas de Lin-
dóia, Atibaia, Bertioga, Caraguatatuba, Ita-
nhaém, Mongaguá, Ouro Fino, Praia Grande, 
São Sebastião, Santo Antonio do Pinhal, Ser-

ra Negra, e Ubatuba, em 
São Paulo; além de Paraty, 
no Rio de Janeiro; e Poços 
de Caldas, em Minas Ge-
rais. Os descontos sobre 
a tabela particular são de 
5% a 10%. Além disso, 
os associados contam 
com descontos de 3% na 
compra de pacotes turís-
ticos. O financiamento 
de pacotes turísticos 
pode ser feito em até 
10 vezes. 

V isando a grande quantidade de 
formandos a cada semestre e a 
escassez de vagas de emprego, 

o SINTESP promoveu, em sua sede, na ca-
pital paulista, nos dias 4 a 8 e agosto de 
2014, o curso sobre “AVCB – Auto de Vis-
toria do Corpo de Bombeiros”, ministrado 
pelo instrutor Wagner Francisco De Paula, 
Técnico de Segurança do Trabalho e dire-
tor do SINTESP. Participaram do evento 35 
profissionais e estudantes que tiveram a 
oportunidade de conhecer, passo a passo, 
a forma de se dar entrada em um Projeto 
Técnico ou um Projeto Técnico Simplificado 
(PTS), diretamente no sistema eletrônico 
Via Fácil – Bombeiros, com o objetivo da 
emissão do AVCB. 

De acordo com Wagner De Paula, o curso 
é importante para o profissional preven-
cionista, pois dá mais uma alternativa de 
trabalho para o Técnico de Segurança do 

Trabalho. “Mesmo com o conteúdo da sua 
formação curricular, o Técnico de Segurança 
do Trabalho, desconhece a gama de ativida-
des que pode ser desempenhada na área 
de incêndio, tais como a emissão ou reno-
vação do AVCB”, declarou De Paula.

A turma foi participativa e interagiu com o 
instrutor durante os ensinamentos. A forma 
didática apresentada por Wagner De Paula 
foi muito elogiada, de acordo com a avalia-
ção final. Os participantes receberam mate-
rial didático e certificado do curso.   

Convênio dá mais uma opção de lazer e  
qualidade de vida aos associados do SINTESP 

AVCB foi tema de curso no SINTESP

O instrutor do curso, Wagner De Paula (primeiro 
à direita), ao abordar o AVCB mostrou que existe 
mais uma alternativa de trabalho para o TST 

Central Atendimento de Reserva
Telefones: 11 4125-0480 / 4330-8996 / 3424-2709
Torpedos: 9 7337-8217
E-mail: sisnatur@hotmail.com
Horários: Das 9hs até as 12hs e das 13hs até as 17hs
Funcionamento: segunda a quinta-feira
Voucher de Reserva: entrega de Voucher de Reservas via 
fax ou email
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N o dia 22 de agosto de 2014, o SIN-
TEST-DF realizou, na sede da Fun-
dacentro, em Brasília, DF, o Encon-

tro dos Técnicos de Segurança do Trabalho. O 
evento contou com a 
presença de várias e 
importantes autori-
dades locais. Foram 
abordado os temas: 
“Como Formam as 
Organizações”; “A 
PNSST como fator 
de empregabili-
dade do SESMT 
e Benefícios 
para os Tra-
balhadores”; 
“Experiên-
cias e resul-

tados do Sindicato de São Paulo –SINTESP”.

Armando Henrique, diretor do SINTESP e presi-
dente da FENATEST, prestigiou o evento junto 
com o presidente licenciado do SINTESP, Mar-
cos Antonio Ribeiro, e parabenizou a presiden-

ta do SINTEST-DF, Ana Paula Lima Leyendecker, 
e toda a diretoria do Sindicato pela excelente 
iniciativa. “Fizemos questão de prestigiar esta 
importante iniciativa, que visa a valorização da 
categoria e da cultura prevencionista”, enfati-
zou Armando. 

O 
SINTESP também tem atuado proativamente para pro-
porcionar que a proposta da nova NR 1 – Gestão de SST, 
atenda os anseios e necessidades da classe prevencio-

nista e dos trabalhadores. Para ajudar no esclarecimento de dúvi-
das e troca de ideias, no dia 18 de agosto foi realizada a primeira 
reunião, na sede do SINTESP, na qual foram feitas apresentações 
iniciais sobre o modelo tripartite, pautando-se os diversos grupos 
de trabalho e a estrutura da CTPP – Comissão Tripartite Paritária 
Permanente. 

Os participantes abordaram também a proposta contida no 
texto base publicada pelo MTE, suas implicações com relação 
as demais NRs, os possíveis reflexos nas atuações dos profis-
sionais de SST, entre outras questões. Em paralelo, os profissio-
nais discutiram os itens em pauta e apresentaram propostas de 
alteração.

Os trabalhos terão continuidade, uma vez que trata-se de um as-
sunto complexo e de vasto conteúdo técnico. Por consenso, foi deci-
dido que as propostas, ainda parciais, tiradas nesta reunião inicial, 
até que se finalize plenamente o trabalho de discussão, não serão 
incorporadas às demais propostas já recebidas.

No dia 1 de setembro foi realizada a segunda reunião, cujos resul-
tados iremos informar na próxima edição do Jornal 1º Passo.   

A Comissão Tripartite CT-SST, esteve, no dia 14 de agosto de 
2014, reunida para fazer a revisão do PLANSAT - Plano Na-
cional de Segurança e Saúde no Trabalho, da Política Nacio-

nal de Segurança e Saúde do Trabalho, na Fundacentro.  Participaram 
da reunião representantes das Centrais Sindicais - Força Sindical, CUT 

e UGT, os quais se mani-
festaram contra o texto da 
nova NR-1, que está em 
consulta pública. 

Segundo Armando Henri-
que, presidente da FENA-
TEST, para os representan-
tes das Centrais Sindicais o 
texto é considerado confu-
so, conflitante com a legis-
lação prevencionista e pro-
põe o fim do PPRA, uma 
ameaça a conquistas de 
direitos a busca de condi-
ções dignas no trabalho. 
“Vamos continuar lutando 

para evitar que este texto seja aprovado sem as devidas modificações 
que garantam, principalmente, a segurança e saúde do trabalhador”, 
comunicou Armando. 

G
er

al SINTEST-DF realizou Encontro dos  
			   Técnicos de Segurança do Trabalho

SINTESP promove debates 
sobre a proposta da nova NR-1

Centrais Sindicais debatem 
sobre a nova NR 1

O SINTEST-DF reuniu profissionais TSTs de Brasília e região, além de convidados 
especiais durante o encontro realizado na Fundacentro-DF

Os representantes das Centrais 
Sindicais reforçaram a necessidade 
de revisão do texto da nova NR 1
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N 
o dia 26 de julho de 2014, na sede do 
SINTESP, aconteceu mais um Sábado de 
Capacitação Permanente, evento fixo 

da agenda SINTESP que ocorre todo último sába-
do de cada mês. O evento contou com 52 partici-
pantes entre estudantes de cursos de Técnico de 
Segurança do Trabalho e profissionais da área. 

Em cada evento é debatido um tema diferente 
e neste foi a vez de abordar a “Introdução à Hi-
giene Ocupacional – Demonstração dos equipa-
mentos de Medição: Termômetro de Globo Por-
tátil, Medidor de Vibração – Dosímetro de Ruído, 
Detector de Gases”, ministrado pelo instrutor 
Marcos Bastos, da empresa Instrutemp. De acor-
do com Jorge Gomes, Técnico de Segurança do 
Trabalho e voluntário neste projeto, o assunto foi 
importante por existir uma carência de informa-
ções técnicas voltadas para os profissionais pre-
vencionistas. “A intenção foi obter um reforço no 
que se refere ao universo da Higiene Ocupacio-
nal, focando a NR 15 e anexos”, informou Jorge. 

A responsabilidade social também foi destaque 
nesta edição do Sábado de Capacitação. Foi pe-
dido aos participantes como valor de inscrição um 
pacote de fralda geriátrica. Ao todo foram arre-
cadados 40 pacotes e doados para Kaio Ferreira 

Demétrio, 17 anos, morador da zona leste e de 
família carente, que há dois meses descobriu estar 
com a “síndrome de Guillain Barré” - uma doen-
ça  caracterizada por uma inflamação agu-
da que provoca a perda dos movimentos. 

 Ao final da palestra foram sorteados qua-
tro exemplares do livro “Cybepreviw, a 
Cibernética aplicada à Prevenção de Erros 
e Falhas”, de autoria de Jorge Gomes e 

publicado pela Editora Nelpa. Além disso, todos 
os inscritos receberam certificados de participação 
emitidos pela Instrutemp. 

N o dia 21 de agosto de 2014, foi realizado, na sede do SINTESP, o debate técnico 
sobre “O manuseio de cargas no ambiente laboral e doméstico”.  O objetivo do 
evento visa, sobretudo, desenvolver uma consciência crítica através do ensinamento 

de técnicas adequadas para o manuseio de peso, cujo objetivo está na redução do risco de 
lesão/afastamento, redução de uma eventual fadiga precoce e, consequentemente, na maior 
produtividade e melhoria da qualidade de vida do trabalhador. 

O palestrante convidado, Ronald Franco Costa, é professor de musculação e personal trainer, 
atleta de levantamento de peso olímpico da categoria de 56 kg, campeão paulista e brasilei-
ro (representante dos clubes Palmeiras, Hebraica e Pinheiros), com participação em torneios 
internacionais (Argentina, Colômbia, Guatemala), e atuou na arbitragem dos jogos pan-a-
mericanos no Rio de Janeiro, em 2007. Na programação temática foram debatidos assuntos 
sobre esportes de manuseio de pesos/cargas; fundamentos básicos para o levantamento de 
peso, técnicas e ergonomia . 

Sábado de Capacitação abordou a 
		H  igiene Ocupacional e promoveu ação social

SINTESP promoveu debate técnico 
sobre manuseio de cargas

Campanha 
Associativa 2014
INDIQUE CINCO TÉCNICOS DE 

SEGURANÇA DO TRABALHO 
PARA ASSOCIADOS E GANHE 

UM CURSO NO SINTESP DE 15 
HORAS À SUA ESCOLHA!

Para que o profissional tenha direito 
ao curso, os cinco indicados, além 

de serem Técnicos de Segurança 
do Trabalho formados, deverão, em 
até três meses da indicação, ter sua 

condição de associados efetivada 
através de cadastro, envio de toda 

documentação solicitada e efetuar o 
pagamento da anuidade.

11 3362-1104 
www.sintesp.org.br 

sintesp@sintesp.org.br 

Mais informações:

Participe!!!

O especialista Marcos Bastos falou sobre o universo da Higiene Ocupacional e o 
SINTESP aproveitou para fazer uma importante ação social nesta edição do evento



Jornal do Sintesp - Ano 2014 - Nº 264

S I N T E S P22

M
ei

o 
Am

bi
en

te

A Lei Federal 12.305/2010, 
que instituiu a Política Na-
cional de Resíduos Sólidos 

(PNRS), concedeu prazo até 2 de 
agosto de 2014 para que a destinação 
final ambientalmente adequada de 
resíduos e rejeitos estivesse implanta-
da no país. Apesar das disposições da 

Lei, a gestão de resíduos sólidos no Brasil ain-
da se mostra deficitária e carece de adequação. 
Segundo o Panorama dos Resíduos Sólidos no 
Brasil 2013, 11ª edição do relatório anual da 
Abrelpe – Associação Brasileira de Empresas de 
Limpeza Pública e Resíduos Especiais, lançado 
dia 4 de agosto de 2014, em evento realizado 
em São Paulo, o país registra a presença de li-
xões em todos os Estados e cerca de 60% dos 
municípios brasileiros ainda encaminham seus 
resíduos para locais inadequados.

De acordo com a nova edição do Panorama dos 
Resíduos Sólidos no Brasil, cuja pesquisa abran-
geu 404 municípios, representando mais de 45% 

da população brasileira, 
foram geradas mais de 76 
milhões de toneladas de 
resíduos sólidos urbanos 
no ano passado, o que 
representa um aumen-
to de 4,1% em relação 
a 2012, índice bastante 
superior àquele verificado 
em anos anteriores. 

“A geração de resíduos 
no país tem crescido consideravelmente, supe-
rando 7% de aumento desde a vigência da Lei, 
fato que deve ser considerado no planejamento 
das ações e soluções, a fim de que as mesmas 
sejam adequadas à demanda crescente”, aponta 
Carlos Silva Filho, diretor-presidente da Abrelpe.

A região Sudeste responde por mais de 50% dos 
resíduos coletados no Brasil, porém pouco mais 
de 90% do total de resíduos gerados são efeti-
vamente coletados, o que significa que cerca de 

20 mil toneladas de re-
síduos por dia acabam 
abandonados em locais 
impróprios, tendo os cor-
pos d´água como destino 
final na grande maioria 
dos casos.

Conforme os dados apre-
sentados no Panorama, 
é justamente a destina-
ção final o ponto mais 
deficiente no sistema de 
gestão de resíduos brasi-
leiro. Apenas 58,3% dos 
resíduos sólidos urbanos 
coletados têm desti-
nação final adequada. 
Esta situação se mantém 
praticamente inalterada 
em relação ao cenário 
de 2012. A outra par-
cela, que corresponde a 
41,7% do que é coletado 
e totaliza 28,8 milhões 
de toneladas por ano, é 
depositada em lixões e 
aterros controlados, que 

pouco se diferenciam dos lixões, em termos de 
impacto ambiental. 

“Os dados mostram que a situação permanece 
praticamente inalterada desde 2010 e que ape-
sar dos termos da lei, os municípios efetivamente 
não conseguiram se adequar à PNRS e enfrenta-
rão problemas em função do descumprimento da 
legislação, que proíbe o descarte inadequado de 
resíduos desde 1981 e até hoje não é observada 
por muitos municípios”, destaca Silva Filho. 

Os dados do Panorama 2013 revelam que 3.344 
municípios ainda fazem uso de locais impróprios 
para destinação final de resíduos. Desse total, 
1.569 municípios utilizam lixões, que é a pior forma 
de destinação, com o descarte de todos os mate-
riais diretamente sobre o solo, sem nenhum cuida-
do e nem tratamento.  “Com base nas informações 
do Panorama 2013, constatamos que a gestão de 
resíduos sólidos tem trazido prejuízos ambientais e 
econômicos para o Brasil, pois ainda é deficitária e 
não tem avançado de maneira uniforme nas diver-
sas regiões do país”, ressalta Silva Filho.

Para ele, o setor de resíduos sólidos, apesar de ser 
sensível e de contar com crescentes atenções, ainda 
carece de uma evolução institucional e priorização 
desse assunto por todos os atores envolvidos, prin-
cipalmente da sociedade, que ainda não percebeu 
os riscos de sua omissão. “A indústria dos resíduos 
sólidos é um mercado em crescimento, que apre-
senta um interessante potencial, pois as deman-
das para superação do déficit apresentado trazem 
oportunidades concretas de investimento, que via-
bilizam soluções para os mais diferentes cenários”, 
conclui o executivo.

Mais informações no site: www.abrelpe.org.br  

Estudo mostra o tamanho do desafio 
		  para uma gestão adequada dos resíduos 

Clínica Dr. Flávio deDr. Flávio deDr. Flávio deClínica Dr. Flávio deDr. Flávio deDr. Flávio de
Oliveira CamposOliveira CamposOliveira CamposOliveira CamposOliveira CamposOliveira Campos

Especializada em Medicina do Trabalho

• Exame Clínico
• Admissional
• Periódico
• Demissional
• Emissão do ASO
• Elaboração de PCMSO
• Exames Laboratoriais
• Parceria com Técnicos
   de Segurança do Trabalho

Atendimento de 2ª a 6ª
 das 8h às 16H45 sem intervalo

Rua Vergueiro, 1883 - Cj. 71 - V. Mariana
(Entre as estações do metrô Paraíso e Ana Rosa)

Tels.: 11 5575-1969 / 5572-0781 / 5083-0797

www.drflaviocampos.com.br
flavio.de.campos@terra.com.br

Fo
to

: A
br

el
pe

Silva Filho, durante o lançamento do estudo: “Apesar das 
disposições da PNRS, a gestão de resíduos sólidos no Brasil 
ainda se mostra deficitária e carece de adequação”
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